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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

Programa 

Curso Brasil Independente II (2ºsem/2021) 

 

HORÁRIO: Segundas (noturno) e terças (vespertino)  

MINISTRANTE: Prof. Dr. Ozias Paese Neves  

e-mail:  ozias.pn@usp.br  

 

Atendimento aos estudantes  

segundas (17h30h-19h30) e terças (16h30-18h30) 

agendamento via google classroom, reuniões via google meet 

 

OBJETIVOS 

O curso tem como objetivo introduzir os alunos aos estudos das temáticas 

centrais do Brasil Republicano e das principais discussões historiográficas que 

dizem respeito aos aspectos políticos, culturais, sociais e econômicos, que são 

considerados fundamentais para o período. As perspectivas de abordagem dos 

temas terão como fundamento a análise de questões historiográficas, teóricas e 

metodológicas capazes de capacitar e instrumentalizar os alunos tanto para a 

pesquisa quanto para a docência. Além das aulas expositivas teremos também 

seminários em que os alunos farão estudos de casos específicos. O curso 

também procura contribuir para a formação de professores no Ensino 

Fundamental e Médio, por meio do aprimoramento de competências e 

habilidades relacionadas à função pelo engajamento dos alunos em múltiplas 

experiências pedagógicas (seminários, preparação de aulas, atividades 

extraclasses, utilização de tecnologia da informação). 

PROGRAMA RESUMIDO (EMENTA) 

Estudo dos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais da História do 

Brasil, com ênfase no período republicano, entre os quais: relações e estruturas 

econômicas e sociais, produção e representações culturais, estrutura e políticas 

de Estado, atores políticos e movimentos sociais, instituições e valores 

ideológicos. O estudo desenvolvido ao longo da disciplina poderá articular o 

estudo crítico de textos historiográficos à análise de documentos históricos, 

apontando para uma revisão bibliográfica ampla e atualizada e estimulando a 

pesquisa na graduação e a formação para a docência. 
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ATIVIDADES E AVALIAÇÃO 

Serão realizadas aulas expositivas, leituras de textos, fontes e atividades 

para apresentar o debate sobre os eixos centrais das unidades abaixo descritas. 

Os tópicos delimitados como “estudos de caso” serão objeto de atividades com 

debate a partir de questões e/ou roteiro previamente enviados implicando em 

avaliações parciais, conforme descrito no item abaixo.  

Todos os textos serão disponibilizados antes da primeira aula via 

Google Classroom.  

O programa e a forma das atividades poderão ser alterados em razão da  

continuidade das restrições às aulas presenciais.  

 

 

ATIVIDADES DE ESTUDOS DE CASO   

 

 

Em diversos encontros teremos atividades (Estudos de caso) que verticalizam 

pesquisas sobre um caso concreto ligado a Unidade em estudo.  

Os alunos receberão com antecedência um roteiro de leitura e/ou de perguntas 

(pesquisa) a serem respondidas em duplas ou trios e encaminhadas via Classroom 

até o dia que antecede o atendimento on-line. Na aula presencial ou na atividade 

remota serão promovidos debates a partir das respostas. 

Os estudantes escolherão os casos que pretendem realizar livremente. Porém, 

a depender do número de inscritos em cada disciplina, poderá ser necessário um 

mecanismo de escolha prévia para evitar sobrecarregar algumas aulas com muitos 

debatedores.  

Cada estudo de caso valerá até 2,0 pontos e deverão ser respondidos 

obrigatoriamente 3 (três)  estudos de caso ao longo do semestre.  

Parte da avaliação se dará pela participação no atendimento on-line, no 

entanto, aqueles estudantes que não puderem participar de tal debate 

deverão substituir tal participação no debate pela inclusão do fichamento do 

texto do Estudo de Caso.  
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ESTUDOS DE CASO  

(valor 2,0 cada – escolher 3)  

 

a) Partidos socialistas na Primeira República  

b) História e gênero: disciplina dos corpos e mentes das mulheres  

c) Anticomunismo no primeiro período Vargas 

d) Modernidade e autoritarismo na era Vargas   

e) Guerra Fria cultural  

f) Brasilidade Revolucionária e os anos rebeldes  

g) João Goulart no humor e na caricatura  

h) Aparelhos repressivos da ditadura  

i) A imprensa e a construção da memória sobre o regime militar 

j) Anos de Chumbo: O país do presente: milagre, comemorações e consenso 

ditatorial 

k) Ditadura e homossexualidades: “Abaixo a repressão: mais amor e mais tesão" 

(1969-1980) 

l) O movimento negro contemporâneo e as demandas por direitos  

 

 

TRABALHO EM GRUPOS   

 

 

a) Serão disponibilizados 10 temas para livre escolha dos alunos.  

b) O trabalho deverá ser desenvolvido em grupos com até 3 alunos.  

c) Deverão ser realizadas, no mínimo, duas reuniões de orientação com o 

professor conforme os plantões de atendimento disponíveis. Os 

atendimentos serão agendados via e-mail, por ordem de inscrição: 

ozias.pn@usp.br  

a. Na primeira reunião os estudantes devem trazer a opção de tema e 

apresentar com antecedência um breve rascunho com pesquisa 

bibliográfica inicial e recorte pretendido. (realização entre agosto e 

outubro) 

b. Na segunda reunião os estudantes devem trazer um plano de 

trabalho, a definição do recorte a ser desenvolvido e relacionar a 

bibliografia completa pesquisada.  

mailto:ozias.pn@usp.br
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d) O trabalho deve ter entre 6 e 9, o formato deve seguir a ABNT. No entanto, 

capa, anexos, referências bibliográficas NÃO estão incluídas nesse limite 

de páginas.  

 

 

Temas para os trabalhos finais em grupos com até 3 integrantes 

(valor 4,0)  

Entrega para 16.12.2021 

 

 

1) História e gênero na história republicana 

2) A questão cultural e a história republicana 

3) Movimento LGBTQIA+ e a história republicana  

4) Movimento Negro e a história republicana 

5) Mundos do trabalho e a história republicana 

6) Crime, criminalidade e disciplina social  

7) Graves violações de direitos humanos  

8) Anticomunismo na cena política brasileira  

9) Guerra Fria  

10)  Modernização autoritária  

  

RECUPERAÇÃO 

• Os alunos habilitados, em termos de frequência e nota para a 

recuperação, poderão realizar nova prova, para fins de recuperação.  

• - AVALIAÇÃO  contemplará todos os temas e textos de base.  

 

 

PROGRAMA 

 

 

 

UNIDADE 1  -  A PRIMEIRA REPÚBLICA 
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1) Relações de trabalho no Brasil pós-escravidão 

2) Urbanização e modernização na Primeira República 

3) Federalismo oligárquico brasileiro? Debate historiográfico 

 

 

UNIDADE 2 – A ERA VARGAS 

 

1) O tema da Revolução de 1930 e seu debate historiográfico  

2) A construção e a dinâmica dos regimes varguistas 

3) Os campos intelectuais 

 

 

UNIDADE 3 – A REPÚBLICA DE 1946 

 

1) Populismo e política de massas 

2) A República de 1946 e o jogo institucional 

3) A queda do governo Goulart  

 

 

UNIDADE 4 – A DITADURA DE 1964 

 

1) O regime militar e o mito da “ditabranda” 

2) A ditadura entre a história e a memória 

3) A questão econômica no Regime Militar 

4) Da historiografia do regime e da transição política 

 

 



 6 

UNIDADE 5 – A (RE)DEMOCRATIZAÇÃO E CRISE PÓS-1985 

 

1) Movimentos sociais, a “Nova República” e a campanha pelas Diretas já 

2)  O movimento pró-participação popular na Constituinte  

 

ACESSO AOS TEXTOS 

 

• Todos os textos e o programa da disciplina serão disponibilizados no Google 

Classroom 

 

• DO GOOGLE CLASSROOM 

 

A sala no Google Classroom chama-se 2021 – Brasil Independente II – USP 

 

O código da disciplina para acesso com seu e-mail USP é: z36ba5l 
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PLANEJAMENTO DE AULAS 

 

 

AULA 1  

Atendimento on line – 16 e 17 de agosto 

- Envio do áudio (até 12 de agosto) 

 

1ª parte: APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA  

2ª parte: UNIDADE I  - PRIMEIRA REPÚBLICA 

1) RELAÇÕES DE TRABALHO NO BRASIL PÓS-ESCRAVIDÃO 

 

Texto para discussão:  

MATTOS, Hebe Castro; RIOS, Ana Maria. O pós-abolição como problema 

histórico: balanços e perspectivas. Topoi, v. 5, n. 8, jan.-jun. 2004, pp. 170-198. in 

https://www.scielo.br/j/topoi/a/FRCsRSBMxZHwc7mD63wSQcM/?lang=pt 

 

AULA 02  

Atendimento on line – 23 e 24 de agosto  

- Envio do áudio (até 19 de agosto) 

UNIDADE I – PRIMEIRA REPÚBLICA 

2)  URBANIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO NA PRIMEIRA REPÚBLICA 

 

Texto para discussão:  

SEVCENKO, Nicolau. Introdução. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e 

ilusões do progresso. In: ______. História da vida privada no Brasil. São Paulo: 

Companhia as Letras, 1998. p. 7-48.  

 

Estudo de caso: 

a) Partidos socialistas na Primeira República  

• SCHMIDT, Benito Bisso. Os partidos socialistas na nascente República. In: 

FERREIRA, Jorge; REIS, Daniell Aarão. A  formação das tradições (1899-

https://www.scielo.br/j/topoi/a/FRCsRSBMxZHwc7mD63wSQcM/?lang=pt
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1945). Rijo de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. (As esquerdas no 

Brasil, v1), p. 131-181. 

 

AULA 03  

Atendimento on line – 30 e 31 de agosto  

- Envio do áudio (até 26 de agosto)   

UNIDADE I – PRIMEIRA REPÚBLICA 

3) FEDERALISMO OLIGÁRQUICO BRASILEIRO? DEBATE 

HISTORIOGRÁFICO 

 

Texto para discussão:  

VISCARDI, Cláudia. M. R. O Federalismo Oligárquico Brasileiro: uma revisão da 

política do café com leite. Anuario IEHS (Buenos Aires), Tandil - Argentina, v. 16, 

p. 73-90, 2001 (disponível em http://www.unicen.edu.ar/iehs/files) 

 

Estudo de caso 

b) História e gênero: disciplina dos corpos e mentes das mulheres  

• CUNHA, Maria Clementina Pereira. Loucura, gênero feminino: as mulheres 

do Juquery na São Paulo do início do XX. Revista Brasileira de História, 

São Paulo, v. 9., n. 18, pp. 121-144, ago. 89/set. 89. 

 

AULA 04  

Atendimento on line – 13 e 14 de setembro  

- Envio do áudio (até 09 de setembro) 

 

UNIDADE II – ERA VARGAS 

1) O TEMA DA REVOLUÇÃO DE 1930 E SEU DEBATE HISTORIOGRÁFICO 

 

Texto para discussão:  

PANDOLFI, Dulce. Os anos 1930: as incertezas do regime.  In: FERREIRA, Jorge 

& DELGADO, Lucília N. (orgs). O tempo do nacional-estatismo. O Brasil 

republicano (vol.2). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003,  p. 13-37 

 

Estudo de caso 

c) Anticomunismo no primeiro período Vargas 

http://www.unicen.edu.ar/iehs/files)
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• MOTTA, Rodrigo Patto Sá. A primeira grande "onda" anticomunista: 1935-

1937.  In: _____. Em guarda contra o perigo vermelho: o anticomunismo no 

Brasil (1917-1964). 2 ed. Rio de Janeiro: Eduff, 2020. P. 201-254.  

 

AULA 05  

Atendimento on line – 20 e 21 de setembro 

- Envio do áudio (até 16 de setembro)  

 

UNIDADE II – ERA VARGAS 

2) A CONSTRUÇÃO E A DINÂMICA DOS REGIMES VARGUISTAS  

3) OS CAMPOS INTELECTUAIS 

 

Textos para discussão:  

CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: o que trouxe de novo”. IN: FERREIRA, 

Jorge & DELGADO, Lucilia N. (orgs). O tempo do nacional-estatismo. O Brasil 

republicano (vol.2). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 107-144. 

VELLOSO, Mônica Pimenta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. 

Revista Sociologia e Política, Curitiba, 9, 1997, p. 59-74. 

 

Estudo de caso  

d) Modernidade e autoritarismo na era Vargas   

• OLIVEIRA, Lucia Lippi. Sinais da modernidade na era Vargas: vida literária, 

cinema e radio. In: FERREIRA, Jorge et all (orgs.). O Brasil republicano: o 

tempo do nacional- estatismo – do início da década de 1930 ao apogeu do 

Estado Novo. RJ: Civilização Brasileira, 2003. Livro 2  

 

AULA 06  

Atendimento on line – 27 e 28 de setembro  

- Envio do áudio (até 23 de setembro) 

 

UNIDADE III – A REPÚBLICA DE 1946 

1) POPULISMO E POLÍTICA DE MASSAS 

 

Texto para discussão:  
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GOMES, Ângela de Castro. “Do trabalhismo ao PTB” In: A invenção do 

trabalhismo. IUPERJ/ Vértice, 1988. p. 265-298. 

 

Estudo de caso  

e) Guerra Fria cultural  

• CANCELLI, Elizabeth. A Guerra Fria Cultural no Brasil, a CIA e uma agenda 

antitotalitária. In: _____. O Brasil em Guerra Fria cultural: o pós-guerra em 

releitura. São Paulo: Intermeios, 2017. P. 15-45.  

 

AULA 07  

Atendimento on line – 04 e 05 de outubro 

- Envio do áudio (até 30 de setembro)  

 

UNIDADE III – A REPÚBLICA DE 1946 

2) A REPÚBLICA DE 1946 E O JOGO INSTITUCIONAL 

 

Texto para discussão:  

DELGADO, Lucília de Almeida Neves. Partidos políticos e frentes parlamentares: 

projetos, desafios e conflitos na democracia. In: FERREIRA, Jorge et all (org.) O 

tempo da experiência democrática: da democratização de 1945- ao golé civil-militar 

de 1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. v. 3 p. 127-154. 

 

Estudo de caso  

f) Brasilidade Revolucionária e os anos rebeldes  

• RIDENTI, Marcelo. “Brasilidade Revolucionária como estrutura de 

sentimento: os anos rebeldes e sua herança” In: Brasilidade 

Revolucionária. São Paulo, Editora Unesp, 2010, p.85-119. 

 

AULA 08  

Atendimento on line  - 18 e 19 de outubro 

- Envio do áudio (até 14 de outubro)  

 

UNIDADE III – A REPÚBLICA DE 1946  

3) A QUEDA DO GOVERNO GOULART  
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Texto para discussão:  

MATTOS, Marcelo Badaró. “O  governo João Goulart: novos rumos da produção 

historiográfica”. Revista Brasileira de História, 28/55, 2008, p. 245-263. 

 

Estudo de caso: 

g) João Goulart no humor e na caricatura  

• MOTTA, Rodrigo Patto Sá. João Goulart e a crise de 1964 no traço da 

caricatura. In: REIS, Daniel Aarão et alli. (org). O golpe e a ditadura militar: 

quarenta anos depois (1964-2004). Bauru: Edusc, 2004. p.  179-202.  

 

AULA 09  

Atendimento on line – 25 e 26 de outubro   

- Envio do áudio (até 21 de outubro) 

 

UNIDADE IV – A DITADURA DE 1964 

1) O REGIME MILITAR E O MITO DA “DITABRANDA” 

 

Texto para discussão:  

NAPOLITANO, Marcos. “O mito da ditabranda” In: _____. 1964: História do 

Regime militar brasileiro. São Paulo, Ed. Contexto, 2014, p.69-96. 

 

Estudo de caso  

h) Aparelhos repressivos da ditadura  

• MAGALHÃES, Marion D. B. A lógica da suspeição: sobre os aparelhos 

repressivos à época da ditadura militar no Brasil. Dossiê: Travessia: 

Migrações, São Paulo, v. 17, n. 34, p. 203-220, 1997. 

 

AULA 10  

Atendimento on line – 08 e 09 de novembro   

- Envio do áudio (até 04 de novembro) 

 

UNIDADE IV – A DITADURA DE 1964 

2) A DITADURA ENTRE A HISTÓRIA E A MEMÓRIA 

 

Texto para discussão:  



 12 

NAPOLITANO, Marcos. A ditadura entre a história e a memória. In: _____. 1964: 

História do regime militar brasileiro. São Paulo: Contexto, 2014. P. 313-333. 

 

Estudo de caso:  

i) A imprensa e a construção da memória sobre o regime militar 

• NAPOLITANO, Marcos.  A imprensa e a construção da memória do regime 

militar brasileiro (1965-1985). Estudos Ibero-Americanos, 2017,  43(2), 

346-366. https://doi.org/10.15448/1980-864X.2017.2.24766 

 

AULA 11  

Atendimento on line – 22 e 23 de novembro   

- Envio do áudio (até 18 de novembro) 

 

UNIDADE IV – A DITADURA DE 1964 

3) A QUESTÃO ECONÔMICA NO REGIME MILITAR 

 

Textos para discussão:  

PRADO, Luiz Carlos Delorme; EARP, Fábio Sá. O milagre econômico: 

crescimento acelerado, integração internacional e concentração de renda (1967-

1973). In: FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de Almeida Neves (org.). O 

tempo da ditadura: regime militar e movimentos sociais em fins do século XX. v.4, 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. p. 207-241. 

 

PICCOLO, Monica. O dragão não era de papel: os (des) ajustes da Política 

Econômica brasileira nos anos 1980. In: QUADRAT, Samantha V. (org). Não foi 

tempo perdido: os anos 80 em debate. Rio de Janeiro: 7 letras, 2014. p. 247-274. 

 

Estudo de caso 

j) Anos de Chumbo: O país do presente: milagre, comemorações e consenso 

ditatorial 

• CORDEIRO, Janaina Martins.  Anos de chumbo ou anos de ouro? Uma 

história sempre em reconstrução. In: _____. A  ditadura em tempos de 

milagre: comemorações, orgulho e consentimento. Rio de Janeiro: FGV, 

2015.  
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AULA 12  

Atendimento on line – 29 e 30 de novembro  

- Envio do áudio (até 25 de novembro) 

 

UNIDADE IV – A DITADURA DE 1964 

4) HISTORIOGRAFIA DO REGIME E DA TRANSIÇÃO 

 

Texto para discussão:  

LIEBEL, Vinicius, NEVES, Ozias Paese. Os regimes militares no Brasil e na 

América do Sul – historiografia e perspectivas. Revista eletrônica da Anphlac, São 

Paulo, v. 18. p. 56-86, jan./jul. 2015. 

 

Estudo de caso  

k) Ditadura e homossexualidades: Abaixo a repressão: mais amor e mais tesão" 

(1969-1980) 

• GREEN, James. "Abaixo a repressão: mais amor e mais tesão" (1969-

1980). In: _____. Além do carnaval: a homossexualidade masculina no 

Brasil do século XX. 2 ed. São Paulo Unesp, 2019. 

 

AULA 13  

Atendimento on line – 06 e 07 de dezembro  

- Envio do áudio (até 02 de dezembro) 

 

UNIDADE V - A REDEMOCRATIZAÇÃO E CRISE PÓS-1985 

1) MOVIMENTOS SOCIAIS, A “NOVA REPÚBLICA” E A CAMPANHA PELAS 

DIRETAS JÁ 

2) O MOVIMENTO PRÓ-PARTICIPAÇÃO POPULAR NA CONSTITUINTE 

 

Texto para discussão:  

NEVES, Ozias Paese. A trajetória dos primeiros embates do Movimento Pró-

Participação Popular na Constituinte — MPPC (1985-1988): afetos e temores na 

“transição política”. Revista Diálogos, v. 23, n. 3, Maringá, UEM. p. 176-195. 2019.  

Disponível em 

http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/Dialogos/article/view/48913/7513751

48599  

http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/Dialogos/article/view/48913/751375148599
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/Dialogos/article/view/48913/751375148599
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Estudo de caso  

l) O movimento negro contemporâneo e as demandas por direitos  

• ALBERTI, Verena; PEREIRA, Amilcar Araujo. Articulações entre movimento 

negro e Estado: estratégias e experiências contemporâneas. In: GOMES, 

Angela de Castro (coord.) Direitos e cidadania: memória, política e cultura. 

FGV, 2007. p. 93-115.  

 

AULA 14  

Atendimento on line – 13 e 14 de dezembro  

• Encerramento da disciplina  

• reunião final de orientação dos trabalhos 
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SEGATTO, José Antonio. “PCB: questão nacional e a democracia” IN: 
FERREIRA, J. et alli (orgs). O Brasil republicano (3). Civ. Brasileira, 2003, 219-
240. 

SEGATTO, José Antonio. Reforma e revolução: as vicissitudes políticas do PCB 
(1954/64). Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1995. 

SOARES, Gláucio D. A democracia interrompida (Partidos Políticos 1945- 1964). 
Rio de Janeiro, Editora FGV, 2001. 

TOLEDO, Caio N.. ISEB: Fábrica de ideologias. Campinas, Ed. Unicamp, 1998. 

VELLOSO, Mônica P. “A dupla face de Jano: romantismo e populismo” 
IN:GOMES, Ângela de Castro (org). O Brasil de JK. Rio de Janeiro, Editora FGV, 
2002. P.171-200. 

VIZENTINI, Paulo. “Do nacional-desenvolvimentismo à PEI” IN: FERREIRA, J. 
et alli (orgs). O Brasil republicano (3). Civ. Brasileira, 2003. 

 

A DITADURA DE 1964 

AARÃO, Daniel. A revolução faltou ao encontro. São Paulo, Brasiliense, 1990 . 

ALVES, Maria Helena. Estado e oposição no Brasil (1964/1984). Petrópolis, 1995. 

AQUINO, Maria Aparecida. Censura, imprensa, estado autoritário, 1968- 
1978: o exercício cotidiano da dominação e da resistência. Bauru, Edusc, 
1999. 

ARAUJO, Maria Paula N. A luta democrática contra o regime militar na década de 
1970. In: REIS, Daniel Aarão; et al. (Org.). O golpe e a ditadura militar: quarenta 
anos depois (1964-2004). São Paulo: Edusc, 2004. p. 161-183. 

ARAUJO, Maria Paula Nascimento. “Lutas democráticas contra a ditadura” IN: 
FERREIRA, Jorge e REIS, Daniel A.(orgs). Revolução e democracia (As 
esquerdas no Brasil, vol.3). Rio de Janeiro, Ed. Civilização Brasileira, 2007, p. 321-
353. 

CHAUI, M. Seminários. (Col. O nacional e o popular na cultura brasileira). São 
Paulo, Brasiliense, 1983. 



 22 

CODATO, Adriano. “O golpe de 64 e o regime de 68”. História, Questões e 
Debates, 40, 11-36, Editora UFPR, 2004. 

CODATO, Adriano. “Uma história política da transição brasileira: da ditadura 
militar à democracia”. Revista de Sociologia Política, 25, Curitiba, p.83-106, 2005. 
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estudos. 2. ed. Belo Horizonte: Fino Traço, 2014. p. 13-37. 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. O golpe de 1964 e a ditadura nas pesquisas de opinião. 
Tempo, Niterói, v. 20. p. 1-21, 2014. 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. O MDB e as esquerdas. In: FERREIRA, Jorge; et al. 
(Orgs.). Revolução e democracia (1964-...). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2007. p. 283-302. 

MOTTA, Rodrigo Patto. Em guarda contra o perigo vermelho: o 
anticomunismo no Brasil. São Paulo, Perspectiva/FAPESP, 2002 

MOTTA, Rodrigo, RIDENTI, M. et all.(orgs.). O golpe e a ditadura militar. 40 
anos depois. Bauru, Edusc, 2004 



 24 

MOTTA, Rodrigo. “O anticomunismo militar” IN: 1964/2004: 40 anos do golpe. 
Rio de Janeiro. FAPERJ/ 7 Letras, 2004 

NAPOLITANO, Marcos. “Forjando a revolução, remodelando o mercado: a arte 
engajada no Brasil (1956-1968) IN: FERREIRA, Jorge e REIS, Daniel A. (orgs). 
Nacionalismo e reformismo radical (As esquerdas no Brasil vol.2). Rio de Janeiro, 
Ed. Civilização Brasileira, 2007, p.585-617. 

NAPOLITANO, Marcos. “O tesouro perdido: a resistência no campo da 
cultura” IN: MAGALHAES, Marion et all (orgs.). A banalização da violência: 
a atualidade do pensamento de Hannah Arend. Rio de Janeiro, 
Relume/Dumará, 2004. 

NAPOLITANO, Marcos. “Sambistas ou Arianos?: A Crítica Racista e a 
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São Paulo, Duas Cidades/Editora 34, 2000, p. 19-38. 

LAHUERTA, Milton. “Intelectuais e os anos 20: moderno, modernista, 
modernização” IN: LORENZO, Helena e COSTA, Wilma (orgs). A década de 20 
e as origens do Brasil moderno. São Paulo, UNESP/FAPESP, 1997, 93-114. 

MICELI, Sérgio. “Retrato coletivo dos artistas” In: Nacional Estrangeiro. São Paulo, 
Companhia das Letras, 2003, 91-102. 

MICELI, Sérgio. Intelectuais à brasileira. 2 ed. Companhia das Letras, São Paulo, 
2001. 



 30 

MORAES, Eduardo J “A questão da brasilidade” IN: A brasilidade modernista. Sua 
dimensão filosófica. Rio de Janeiro. Graal, 1978, 71-109 

MORAES, Eduardo J. Modernismo revisitado. Estudos Históricos, vol.1/2, Rio de 
Janeiro, 1988, 220-238. 

MOTA, Carlos G e LOPEZ , Adriana. História do Brasil: uma interpretação. São 
Paulo, Editora 34, 2015 

MOTA, Carlos G. Ideologia da cultura brasileira (1933/1974). São Paulo, Ática, 
1985 (5ª ed). 

NAPOLITANO, Marcos; PATTO, Rodrigo; CZAJKA, Rodrigo (orgs). Comunistas 
brasileiros: cultura política e produção cultural. Belo Horizonte, Editora da UFMG, 
2013 

OLIVEIRA, Lucia Lippi. Cultura é patrimônio: um guia. Rio de Janeiro, Editora FGV, 
2008 

PALAMARTCHUK, Ana Paula. Os novos bárbaros: escritores e comunistas no 
Brasil (1928-1948). Tese de Doutorado, IFCH/Unicamp, 2003 

PECAULT, Daniel. Intelectuais e política no Brasil. São Paulo, Ática, 1990. 

PINTO, Céli Regina Jardim. Uma história do feminismo no Brasil. São Paulo: 
Editora Fundação Perseu Abramo, 2003 

PRADO, Maria Ligia.”Davi e Golias: as relações entre Brasil e EUA. Século 
XX”. IN: MOTA, C.G. Viagem incompleta (a grande transação). São Paulo, 
Editora SENAC, 2000. 

RAGO, Margareth. A aventura de contar-se: feminismos, escrita de si e invenções 
de subjetividade. Campinas: Unicamp, 2013. 

SCHWARCS, Lilia e STARLING, Heloisa. Brasil: uma biografia. São Paulo, 
Companhia das Letras, 2015 

SCHWARTZMAN, Simon, COSTA, Wanda Maria Ribeiro e BOMENY, Helena 
Bousquet. (1984). Tempos de Capanema. São Paulo/Rio de Janeiro, 
EDUSP/Paz e Terra. 

SOIHET, Rachel. Feminismos e antifeminismos: mulheres e suas lutas pela 
conquista da cidadania plena. Rio de Janeiro: 7Letras, 2013.  

VELLOSO, Mônica. A Brasilidade verde-amarela. Nacionalismo e regionalismo 
paulista. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 6, n. 11, 1993, p. 89-112 

VELLOZO, Monica. O modernismo e a questão nacional. In: FERREIRA, Jorge 
(orgs). O brasil republicano,  o tempo do liberalismo excludente. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. p. 351-386.  

WARREN-SCHERER, Ilse. Movimentos sociais e engajamento político: trajetórias 
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